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Introdução 

O desenvolvimento das tecnologias móveis tem ocupado um espaço fundamental no ensino 
superior nos últimos anos. Na atualidade, o acesso à informação, a comunicação e o processo 
de ensino-aprendizagem não podem ser concebidos sem os dispositivos móveis. Esta realidade 
conheceu um aceleramento no período durante e pós-pandemia devido à adaptação forçada 
ao ensino virtual e à necessidade de adotar novas estratégias. Contudo, apesar desta transição 
irrevogável, existem discrepâncias entre o ritmo social no processo de adaptação a novas 
realidades e a efetiva adaptação por parte das instituições de ensino superior na passagem da 
“pesquisa de informação fixa” para a “pesquisa de informação móvel” e suas implicações na 
acessibilidade, ubiquidade e imediatismo1-5. Estes elementos têm um impacto significativo na 
forma como os bibliotecários disponibilizam informação6 e como os professores implementam 
as suas metodologias e se relacionam com a informação7. As tecnologias móveis têm vindo a 
ser progressivamente integradas nas aprendizagens no ensino superior e com um nível de 
aceitação muito significativo, não só devido à sua utilidade, mas também porque tornam o 
ambiente de aprendizagem mais atrativo e motivador8-9. Neste sentido, estudantes, 
professores e bibliotecários podem beneficiar grandemente das possibilidades que os 
dispositivos móveis e suas aplicações podem oferecer10. 

 

Objetivo 

Analisar comparativamente as perceções dos estudantes de ciências sociais portugueses e 
espanhóis sobre o impacto da pandemia no uso e na inclusão das tecnologias móveis no 
processo de ensino-aprendizagem.  
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Método 

Para a conceptualização do estudo realizou-se uma revisão específica da literatura, centrada 
na interseção dos temas: tecnologias móveis, ensino superior, metodologias de ensino e 
COVID-19. Seguiu-se uma metodologia sócio-construtiva exploratória de grupos focais11-12, 
baseada numa amostra de dezoito estudantes finalistas portugueses e espanhóis. O guião de 
apoio aos grupos focais foi implementado previamente na Universidade de Granada entre os 
estudantes dos cursos de Educação e Informação e, posteriormente, no Ispa-Instituto 
Universitário no curso de Psicologia. 

 

Resultados 

A incorporação de dispositivos nas salas de aula é considerada uma realidade inevitável para 
ambos os grupos, mas parece ser mais frequente nas salas de aula dos estudantes espanhóis. 
Em Portugal é o portátil o dispositivo mais utilizado por ser mais confortável e mais prático 
para tomar notas, principalmente devido ao tamanho do ecrã e do teclado. Ambos os grupos 
referem que a pesquisa de informação pelo telemóvel é mais fácil, sobretudo pela 
familiaridade de utilização na vida quotidiana. Já a utilização de telemóveis em ambiente 
académico depende muito da atitude dos professores – e o fosso geracional parece mais 
notório quando os professores são mais velhos. Os estudantes experimentam lacunas 
significativas nas suas competências de tecnologias móveis. Percebem limitações atitudinais e 
tecnológicas nos seus professores. Também existem algumas diferenças de atitudes 
relativamente à inclusão das tecnologias móveis nos processos de ensino-aprendizagem. Os 
estudantes espanhóis mostraram melhores competências e os estudantes portugueses um 
nível mais elevado de autoperceção.  

 

Conclusões 

Conclui-se neste estudo qualitativo que os estudantes, em geral, têm um elevado nível de 
competência na utilização de tecnologias móveis. Este, no entanto, é limitado às aplicações e 
programas de que necessitam ou em que estão interessados para uso diário. No caso de 
programas académicos específicos, a situação muda consideravelmente. Do mesmo modo, 
algumas das competências de literacia da informação apresentam resultados modestos. Além 
disso, perceciona-se uma significativa brecha digital geracional por parte dos professores e a 
necessidade das universidades completarem o processo de adaptação às tecnologias móveis e 
às competências digitais em geral. Embora a crise pandémica tenha mostrado uma 
plasticidade importante na adaptação de metodologias de ensino e de acesso à informação, 
são ainda necessárias estratégias que contribuam para uma adaptação mais precisa às 
tecnologias móveis e às possibilidades que estas oferecem em termos de acesso e gestão da 
informação.  

Além disso, estudos de acompanhamento poderiam ser realizados após a implementação de 
iniciativas de formação, com o apoio da biblioteca, para examinar como estas perceções 
podem ter evoluído; permitiria desenvolver estratégias e recursos para melhorar as 
fragilidades que possam ser diagnosticadas, de acordo com os perfis dos diversos cursos e 



 
 

 

contribuir para o indispensável desenvolvimento da literacia da informação dos dispositivos 
móveis como foco central no ensino superior. 

Em síntese, decorrente da pandemia destaca-se a necessidade de aproximação estudante-
professor e as limitações técnicas de alguns professores. É necessária uma mentalidade de 
abertura a novos dispositivos e ferramentas tecnológicas nos processos de ensino-
aprendizagem. As instituições académicas devem esforçar-se por compreender o âmbito e as 
possibilidades das tecnologias móveis para aumentar a motivação dos estudantes e para 
adquirir competências básicas. Esta reflexão é uma prioridade na otimização dos processos de 
ensino-aprendizagem e legitima a necessidade de estudos na área da competência 
informacional centrada nas tecnologias móveis. 

 

Implicações práticas para os profissionais da informação em saúde 

Nesta senda, importa, do lado dos bibliotecários na área da saúde, estarem atentos às 
tendências emergentes, já verificadas em estudos anteriores, que revelam uma necessidade 
mais direta no apoio às literacias digitais13. Em Portugal, as Recomendações para as Bibliotecas 
do Ensino Superior14 advogam, no seu primeiro eixo – Apoio ao Ensino e à Aprendizagem –, 
não apenas o reforço nas competências em Literacia da Informação, mas a promoção da 
fluência digital e o uso ético da informação. Também as bibliotecas podem ser espaços de 
aprendizagem, experimentação e criação de conhecimento, promovendo o uso de tecnologias 
móveis; e os bibliotecários devem assumir o seu papel incontornável dando suporte a todos 
quantos procuram desenvolver as suas competências e capacidades.  
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